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Resumo:
as expectativas que pais têm em relação aos filhos fazem parte do contexto sociocultural
onde esses se desenvolvem. Geralmente, estudos sobre o tema focalizam apenas crenças
maternas. Este trabalho objetivou investigar metas de socialização que pais e mães
apresentam em relação ao futuro de seus filhos e o que pensam sobre como alcançá-las.
Participaram do estudo trinta casais do Rio de Janeiro, com filho único até três anos. Eles
responderam a uma forma adaptada do questionário desenvolvido por R. Harwood e seus
colaboradores. As respostas foram analisadas segundo cinco categorias, especificadas na
literatura, que indicam tendências de socialização para autonomia, interdependência ou
autonomia-relacional. Os resultados mostraram que pais e mães valorizam metas relacionadas
à autonomia e também à interdependência. Além disso, acreditam que a melhor forma para
alcançar essas metas seriam o ensinamento e o bom exemplo dos pais. Em geral, pais e
mães apresentaram respostas semelhantes. Este estudo traz uma contribuição à literatura
da área, especialmente em relação a crenças paternas e sua comparação com idéias das
mães sobre socialização de seus filhos.
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INTRODUÇÃO
Estudos sobre cognições parentais (en-
tendidas aqui como sistemas de crenças e va-
lores, expectativas ou metas de socialização
que os pais e mães possuem sobre como são e/
ou como serão seus filhos) são importantes na
medida em que possibilitam compreender so-
bre a qualidade do cuidado e possíveis influên-
cias no desenvolvimento infantil1,2. Além dis-
so, também permitem abrir novos caminhos
para se pesquisar a cultura e o desenvolvimen-
to humano.3
Um dos termos utilizados para se referir
aos sistemas de crenças e valores de mães e
pais sobre crianças de modo geral e filhos, de
modo específico, é etnoteorias parentais, que
são definidas como construções pessoais, co-
letivamente organizadas por indivíduos que
assumem papéis parentais e por crenças cultu-
rais e ideologias comunicadas na forma de su-
gestões sociais4. Esses sistemas de crenças
parentais fazem parte do modelo de nicho de
desenvolvimento proposto por Harkness e Su-
per.3 Para esses autores, o nicho de desenvol-
vimento, contexto em que se dá o desenvolvi-
mento infantil, pode ser concebido como um
sistema organizado em três subsistemas que se
influenciam mutuamente: ambiente físico e
social, costumes de cuidado e as etnoteorias
parentais. Estas envolveriam as crenças e ex-
pectativas dos pais em relação a sua criança,
englobando as metas de socialização, conside-
radas aqui como valores. Os valores que os pais
desejam para os filhos exercem uma função
fundamental no desempenho do papel parental,
estabelecendo objetivos ou metas e influencian-
do na escolha da melhor estratégia de criação
dos seus filhos.5
Segundo Biasoli-Alves6, valores, práti-
cas e papéis desempenhados na sociedade es-
tão em constante mudança. Especificamente
entre o final do século XIX e início do XX, para
essa mesma autora, os valores mais enfatizados
tanto para meninos, como para meninas eram:
respeito, obediência, honestidade e trabalho.
Para as meninas, almejava-se também a sub-
missão, delicadeza no trato, pureza, capacida-
de de doação, prendas domésticas e habilida-
des manuais e o estudo não era incentivado.
Abstract:
parents’ expectations regarding their children are part of the socio-cultural context where
they grow. In general, studies about this subject focus only mothers’ beliefs. This work
aims to investigate mothers’ and fathers’ socialization goals regarding the future of their
children, and their beliefs about how to reach those goals. The participants are thirty married
couples from Rio de Janeiro with children aged one to three. They have answered open
questions adapted from the Socialization Goals Interview developed by R. Harwood and
collaborators. The answers were analyzed according to five categories specified in the
literature, which represent tendencies of socialization for autonomy, interdependence and
relational autonomy. The results indicate that parents value both goals related to autonomy
and to interdependence. Besides, they believe that the best way to reach those goals should
be through education and the good example of the parents. In general, fathers and mothers
have given similar answers. The study brings a contribution to the literature of the area,
especially in regard to fathers’ beliefs and the comparison with mothers’ ideas about
socialization of their children.
Key words: socialization goals; motherhood; fatherhood.
Metas de socialização de pais e mães para seus Rev Bras Crescimento Desenvolvimento Hum. 2009; 19(3): 445-456
– 447 –
Nas décadas de 1930 a 1950, a entrada de me-
ninas na escola fica mais viável, mas continu-
am as diferenças entre as expectativas em re-
lação à vida escolar e profissional de homens
e mulheres. Na segunda metade do século XX,
observa-se gradualmente uma maior valoriza-
ção da inteligência e da competência da mu-
lher, no entanto a grande importância dada ao
casamento e suas funções como esposa ainda
permanecem. Nas últimas décadas do século
XX evidenciam-se uma maior escolarização e
profissionalização da mulher, mas elas são ain-
da percebidas como as principais responsáveis
pela casa, marido e filhos.
Além dessas tendências, constata-se des-
de meados da década de 1970 uma grande in-
certeza e insegurança dos pais em relação à
melhor forma de criar os filhos. A preocupa-
ção maior não é tanto que eles sejam bem edu-
cados e respeitem os mais velhos para causar
boa impressão, mas a grande aflição diz res-
peito ao futuro e às possíveis conseqüências
negativas de algumas práticas de cuidado e
educação.6
Através do estudo das metas de sociali-
zação dos pais podemos conhecer alguns aspec-
tos do modelo cultural da população estudada.
Para Keller, Borke e Yovsi7, os modelos cultu-
rais podem ser orientados para o desenvolvimen-
to da autonomia ou da interdependência. O pri-
meiro se caracteriza pela construção de um self
único e distinto, em que se priorizam as metas
pessoais e a autonomia. O último concebe a
construção do self conectado a outras pessoas,
enfatizando os deveres e obrigações em um gru-
po social. Além dessas duas orientações,
Kagitçibasi 8,9 propôs uma terceira orientação,
que denomina de autônomo-relacional, envol-
vendo características dos outros dois modelos.
Ela se refere a um self que, ao mesmo tempo em
que é autônomo, mostra-se interdependente e
se concebe como membro de uma família e de
uma comunidade.
Considerando essas diferentes orienta-
ções, Keller, Lamm, Abels , Yovsi, Borke,
Jensen et al10 realizaram uma pesquisa envol-
vendo mães de diferentes localidades dos três
modelos culturais. Foram elas: 36 mães ale-
mãs, 21 americanas de origem européia e 46
gregas, todas de famílias urbanas, maior esco-
laridade e de classe média, representando o
modelo independente; 16 agricultoras de Ca-
marões e 12 aldeães da Índia, ambas de baixa
escolaridade, retratando o modelo
interdependente; e representando o modelo
autônomo-relacional, foram recrutadas 21 mães
costarriquenhas, 12 mexicanas, 23 indianas e
17 chinesas, de famílias urbanas, maior esco-
laridade e de classe média. As participantes ti-
nham um filho de três meses de idade. Para
avaliar as metas de socialização valorizados por
elas, foi utilizado um questionário com 10
metas, sendo cinco relacionadas à autonomia
(ex: desenvolver autoconfiança) e as outras
cinco voltadas para metas relacionais (ex: obe-
decer a pessoas mais velhas). As mães tinham
que marcar em uma escala tipo Likert que va-
riava de não concordo nem um pouco a con-
cordo completamente se as crianças deveriam
até os três anos de vida desenvolver as metas
mencionadas. Os resultados mostraram que o
grupo do modelo cultural independente apre-
sentou um baixo escore em relação a metas de
socialização que valorizam a relação, ao con-
trário do grupo interdependente. Já as mães que
representavam o modelo autônomo-relacional
ocuparam uma posição intermediária. Em re-
lação às metas de socialização valorizando a
autonomia, elas tiveram um escore tão alto
quanto o grupo do modelo independente. Já as
mães que representavam o modelo
interdependente tiveram um escore mais bai-
xo nesse aspecto. Segundo os autores citados,
esses resultados podem demonstrar que famí-
lias urbanas e educadas estão mudando e se
adaptando a diferentes estilos de vida.
O estudo de Leyendecker, Harwood,
Lamb e Sholmerich11 enfatizou as metas de
socialização a longo prazo e avaliação de si-
tuações diárias consideradas como desejáveis
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ou indesejáveis em mães latinas que migraram
para os Estados Unidos e mães norte-america-
nas de origem européia. Foi utilizado um ques-
tionário de metas de socialização, e as respos-
tas das mães foram codificadas em cinco
categorias: autoaperfeiçoamento, autocontrole,
emotividade, expectativa social e bom compor-
tamento. O primeiro grupo de mães enfatizou
qualidades de bom comportamento, enquanto
o outro grupo valorizou mais metas de auto-
aperfeiçoamento e autocontrole. Além disso,
verificou-se que mães da América Central da-
vam mais importância para a qualidade de
autocontrole quando a criança era do sexo
masculino. Com relação às mães de origem
européia de meninos, eram mais enfatizadas
as qualidades referentes às expectativas sociais
(decência, honestidade) e as mães de meninas
valorizavam o autoaperfeiçoamento, principal-
mente relacionado ao bem estar emocional e
físico.
Especificamente no caso do Brasil, nos
últimos anos tem sido publicado pesquisas so-
bre o que as mães esperam dos seus filhos no
futuro. Um deles foi realizado por Moinhos
et al1 na cidade de Salvador com 50 mães.
Através da análise dos resultados, as autoras
chegam a conclusão de que existem metas si-
milares entre mães de diferentes níveis
socioeconômicos.  De modo geral, as metas
que foram mencionadas com maior freqüên-
cia pelas mães foram expectativas sociais,
autoaperfeiçoamento e bom comportamento,
indicando haver na amostra pesquisada um
ambiente cultural em que as mães possuem,
de certo modo, valores e crenças comparti-
lhadas com relação ao que elas desejam para
seus filhos.
Em outro estudo que envolveu a partici-
pação de 350 mães em sete capitais do Brasil,
distribuídas nas cinco regiões geográficas do
país, sendo 50 de cada local, Seidl-de-Moura,
Lordelo, Vieira, Piccinnini, Siqueira, Maga-
lhães et al12 analisaram diferenças e semelhan-
ças de metas de socialização. Para a coleta dos
dados foi utilizado o questionário adaptado de
metas de socialização desenvolvido por
Harwood e colaboradores13, que objetivava
saber as qualidades que as mães gostariam que
seus filhos tivessem como adultos. Os resulta-
dos mostraram que, em geral, as mães brasilei-
ras valorizaram mais metas de autoaperfeiçoa-
mento, que é voltada para autonomia e
independência e também as metas de expecta-
tiva social, a qual está relacionada à
interdependência e o pertencimento grupal.
Esse dado, de alguma forma, também se asse-
melha ao que aconteceu na amostra do estudo
de Moinhos et al 1, anteriormente citado. Com
isso, é possível perceber que as mães, tanto na
amostra de Salvador, como na amostra mais
abrangente em termos de Brasil, parecem apre-
sentar um modelo cultural autônomo-
relacional.
Por outro lado, a maioria dos estudos
relatados não inclui os pais, que reconhecida-
mente têm papel importante na criação dos fi-
lhos e em seu desenvolvimento. Participando
da vida dos filhos, os pais oferecem a eles um
senso de segurança e apoio emocional, entre
outros aspectos. 14 Para investigar as expecta-
tivas dos pais em relação aos seus filhos, Pra-
do15 efetuou uma pesquisa com pais e mães de
Florianópolis e analisou quais metas de socia-
lização eram mais valorizadas por eles e o que
acreditavam que deveria ser feito para alcan-
çarem essas metas. Participaram do estudo 27
pais e 29 mães com pelo menos um filho na
faixa etária de três a seis anos. Os resultados
indicaram que as metas mais valorizadas por
pais e mães foram de autoaperfeiçoamento e
expectativas sociais, e a que foi menos relata-
da foi a de autocontrole. Os pais valorizaram
um pouco mais o autoaperfeiçoamento, ou seja,
tiveram a preocupação com que a criança se
tornasse autoconfiante e independente e as
mães deram mais importância para que o seu
filho atendesse às expectativas sociais. No en-
tanto, estatisticamente não foi constatada dife-
rença significativa entre pais e mães para ne-
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nhuma das metas. Ou seja, eles pensam de for-
ma semelhante em relação a esse tema. Quan-
to ao nível de escolaridade, foi identificada uma
tendência na pesquisa de Prado15 dos partici-
pantes com nível de escolaridade superior apre-
sentarem maior escore para autoaperfeiçoa-
mento quando comparados a pessoas de nível
de ensino fundamental. Além disso, tanto pais
quanto mães mencionaram mais respostas vol-
tadas para interdependência. Em relação às
estratégias de ação para atingir as tais metas,
ambos acreditam que é uma função deles, que
eles devem dar conselhos, bons exemplos, etc.
Reconhecendo a relevância do estudo
sobre metas de socialização e admitindo a im-
portância de se conhecer também a opinião dos
pais sobre esse tema, o presente trabalho tem
como objetivo investigar quais são as metas e
expectativas que pais e mães têm em relação
ao futuro de seu filho e o que pensam sobre a
forma como estas podem ser atingidas.
MÉTODO
Participantes
Participaram dessa pesquisa 30 casais
que tinham apenas um filho e viviam juntos no
Estado do Rio de Janeiro, Brasil, na região
metropolitana da cidade do Rio de Janeiro,
capital do Estado. O Rio de Janeiro é um dos
estados da região sudeste, a mais rica do país,
em termos econômicos. A cidade do Rio de
Janeiro foi a capital do país por dois séculos
até os anos de 1960 e recebe migrantes de vá-
rios estados, em especial do nordeste. É a se-
gunda maior cidade do país (com uma popula-
ção de 6.094.183 habitantes, um IDH de 0.842,
e PNB per capita de 5.114).
Instrumentos
Ficha de dados sociodemográficos: con-
tém informações sobre a família tais como ida-
de, escolaridade, profissão e estado civil dos
participantes, além da idade e sexo da criança.
Questionário sobre metas de socializa-
ção - Desenvolvido por Harwood e colabora-
dores13 inclui quatro perguntas, mas, no pre-
sente estudo foram feitas apenas as duas
primeiras já que foi percebido em estudos an-
teriores 13 que elas eram mais informativas.
São elas:
1. Que qualidades você desejaria que
seu filho(a) tivesse como adulto?
2. O que você acha que é necessário
para que ele(a) possa desenvolver
essas qualidades?
Folha de relatório - Contém dados dos
participantes como nome, endereço, telefone,
além de conter algumas observações e possí-
veis intercorrências que possam ter aconteci-
do no momento da realização da pesquisa.
Termo de consentimento livre e esclare-
cido - Documento que pais e mães assinaram
aceitando oficialmente participar da pesquisa.
Procedimentos de coleta, redução e aná-
lise de dados
O projeto foi submetido ao Comitê de
Ética da UERJ tendo o protocolo de número
003.3.2006 e aprovado. Os pais foram entre-
vistados individualmente e separadamente em
local e data de sua conveniência pelo primeiro
autor e assinaram o Termo de Consentimento.
Suas respostas foram gravadas em áudio com
sua concordância. As respostas dos pais ao
questionário sobre metas de socialização, após
a transcrição, foram submetidas a análise de
conteúdo segundo categorias previamente de-
finidas. A primeira pergunta envolveu as se-
guintes categorias, que foram utilizadas nos
estudos de Harwood e colaboradores13:
Autoaperfeiçoamento (AA) – preocupa-
ção com que a criança se torne autoconfiante e
independente, e que desenvolva totalmente
seus talentos e capacidades como indivíduo;
Autocontrole (AC) – preocupação com que a
criança desenvolva a capacidade de controlar
impulsos negativos de ganância, agressão ou
egocentrismo; Emotividade (EM) – preocupa-
ção com que a criança desenvolva a capacida-
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de para intimidade emocional com outros, e
que seja amada; Expectativas sociais (ES) –
preocupação com que a criança atenda a ex-
pectativas sociais de ser trabalhador, hones-
to e seguidor das leis; Bom comportamento
(BC) - preocupação com que a criança se
comporte bem, se dê bem com os outros, e
desempenhe bem papéis esperados (bom pai,
boa mãe, boa esposa, etc), especialmente em
relação à família.
As respostas da primeira pergunta foram
classificadas também nas dimensões individua-
lista e sociocêntrica: Individualista - construção
do self como fundamentalmente único e distinto;
independência, autonomia, autoestima, felicida-
de, autocontrole para se tornar uma pessoa me-
lhor; autoaperfeiçoamento; autossuperação;
Sociocêntrica - construção do self como funda-
mentalmente ligado a outros seres. Envolve
interdependência social, ênfase no respeito, rede
social, pertencimento a grupo ou coletividade.
São consideradas respostas individualis-
tas aquelas que se enquadram nas categorias
de autoaperfeiçoamento e autocontrole e
sociocêntricas aquelas que são codificadas nas
categorias de emotividade, expectativas sociais
e bom comportamento.
As respostas da segunda pergunta foram
classificadas em termos de possíveis estraté-
gias de ação: Centradas em si (CS) – os pais
seriam modelos ou ofereceriam modelos, iri-
am disciplinar, aconselhar, ensinar por demons-
tração ou participação. Esta categoria pode ser
dividida em duas classificações que envolvem
dois aspectos - Cognitivo (CSC) - O papel dos
pais seria educar, orientar, ensinar, etc. - Afeti-
vo (CSA) – O papel dos pais seria dar amor,
atenção, carinho, etc.; Centradas no contexto
(CC) - oferecer boas oportunidades sociais; dar
educação de qualidade, etc.; Centradas na
criança (CCr) – quando a criança tem partici-
pação ativa no processo de desenvolver deter-
minadas qualidades por uma predisposição ou
por uma autonomia de decidir o que fazer e
que caminho seguir.
Para garantir a fidedignidade, as respos-
tas eram analisadas por duas duplas separada-
mente e depois as análises eram confrontadas
para garantir a concordância na categorização.
Na primeira pergunta, a partir do número total
de respostas dada por cada participante, a per-
centagem de respostas para cada categoria foi
calculada. Os dados obtidos nessas categorias
por mães e pais são apresentados também por
estatística descritiva (média e desvio padrão).
A comparação entre as variáveis foi feita atra-
vés do teste de correlação de Pearson e pelo
teste t de Student, considerando-se estatistica-
mente significativas as diferenças com p < ou
igual 0,05. Em relação à segunda pergunta foi
feita uma análise qualitativa assinalando o apa-
recimento ou não das estratégias de ação e a
porcentagem de cada uma delas em relação aos
participantes. Finalmente, em relação aos da-
dos sociodemográficos, idade e escolaridade





Dentre os participantes, vinte e dois ca-
sais eram casados oficialmente. A idade das
mães variou de 20 a 40 anos tendo uma média
de aproximadamente 30 anos (M = 30,3). Elas
tinham o nível de escolaridade variando de fun-
damental incompleto a pós-graduação, sendo
que 70% tinha pelo menos concluído a gradu-
ação. Os pais tinham entre 19 e 50 anos, com
uma média de aproximadamente 34 anos (M =
34,33). O nível de escolaridade dos homens
teve a mesma variação das mulheres: de fun-
damental incompleto a pós-graduação e 66,6%
tinha curso superior. Seus filhos tinham ida-
des entre zero e três anos, sendo quinze deles
do sexo feminino.
Primeira pergunta: Metas de socialização
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relatadas pelos participantes
Com relação à pergunta 1 “Que quali-
dades eles desejariam que o seu filho tivesse
quando adulto”, foram encontradas 202 respos-
tas para as mães e 184 para os pais, tendo uma
média de 6,7 respostas para as mulheres e 6,1
para os homens. Na tabela 1 encontram-se as
porcentagens de distribuição das categorias das
metas de socialização em função das respostas
dos respondentes, demonstrando que pais e
mães deram mais respostas de autoaperfeiçoa-
mento e expectativas sociais e menos de
autocontrole.





Expectativas sociais 31% 30%
Bom comportamento 12% 19%
Foi possível perceber que pais e mães
valorizaram as cinco categorias na mesma or-
dem. A categoria de autoaperfeiçoamento teve
um percentual maior, acompanhada de expec-
tativas sociais que também foi considerada
bastante importante, seguida de bom compor-
tamento, emotividade e autocontrole. Prado15
encontrou resultado semelhante em seu estudo
em Florianópolis, com a diferença que, em seu
trabalho, a categoria autoaperfeiçoamento apre-
sentou um percentual maior entre os pais (33%)
e entre as mães foi a categoria expectativas
sociais (35,9%).
A ênfase na categoria autoaperfeiçoa-
mento pode apoiar o que foi explanado por
Biasoli-Alves.6 Segundo a autora, a partir da
metade da década de 1970 os pais começaram
a ficar mais preocupados com o futuro, com o
“vir a ser” de seus filhos e essa categoria en-
volve características que promoveriam um fu-
turo melhor, como, por exemplo: ter dinheiro,
uma boa profissão, saber cuidar de si, ter obje-
tivos na vida, entre outras que se referem ao
desenvolvimento pessoal em vários planos.
A comparação entre as médias das res-
postas dos pais e das mães em todas as catego-
rias através do teste-t de Student, consideran-
do estatisticamente significativa às diferenças
com p < ou igual 0,05 não evidenciou diferen-
ças significativas. Além disso, foram feitas
correlações de Pearson entre todas as catego-
rias de metas de socialização e as variáveis
sociodemográficas, tais como, idade e escola-
ridade. A tabela 2 mostra as correlações signi-
ficativas verificadas nas mães ao nível de p<
ou igual a 0,05.
Tabela 2: Correlações significativas entre as categorias de metas de socialização das mães
Categorias Correlação
Auto-aperfeiçoamento e emotividade - 0,41
Auto-aperfeiçoamento e expectativas sociais - 0,39
Auto-aperfeiçoamento e bom comportamento - 0,45
Bom comportamento e autocontrole    0,41
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Quanto mais as mães se preocupam com
o desenvolvimento de autoconfiança e indepen-
dência, menos elas valorizam que a criança
aperfeiçoe sua capacidade para intimidade
emocional com os outros. Da mesma forma,
quanto maior o interesse para que o filho te-
nha um desenvolvimento pessoal, menor a pre-
ocupação para que ele atenda às expectativas
sociais e tenha um comportamento apropriado
ao se relacionar com os outros. Sendo a cate-
goria autoaperfeiçoamento voltada para si e as
outras três: emotividade, expectativas sociais
e bom comportamento, relacionadas a um con-
texto e ao envolvimento de outras pessoas, é
razoável perceber que quanto mais as mães se
preocupam com que o filho desenvolva suas
metas pessoais, menos elas valorizam o rela-
cionamento interpessoal dele.
Além disso, observa-se que quanto maior
o interesse no bom comportamento da criança,
maior a preocupação para que ela controle seus
impulsos negativos. Esse resultado pode ser
explicado porque para se relacionar bem com
os outros, ser obediente, não ser rebelde, entre
outras características que fazem parte da cate-
goria bom comportamento, muitas vezes é pre-
ciso que se tenham certos atributos que estão
incluídos no autocontrole, tais como, ser paci-
ente, não se estressar, não ser agressivo, entre
outros.
Não terem sido encontradas correlações
significativas das categorias e a idade e esco-
laridade dos pais e mães pode ser explicado
pelo fato de não haver uma grande variação
em relação à faixa etária e a escolaridade dos
participantes. Nenhuma correlação significa-
tiva foi observada nos dados dos pais.
Admitindo que a dimensão individualis-
ta abranja as categorias de autoaperfeiçoamento
e autocontrole e a dimensão sociocêntrica in-
clui as categorias expectativas sociais,
emotividade e bom comportamento, a tabela 3
mostra a distribuição geral das respostas de pais
e mães nessas duas dimensões.
Tabela 3: Percentual das respostas codificadas de pais e mães, segundo as categorias individualista
e sociocêntrica.
Categorias
                                     Mães                                    P ais
Total % Total %
Individualista 91 45,05 80 43,48
Sociocêntrica 111 54,95 104 56,52
Total 202 100 184 100
Os participantes demonstraram ter uma
tendência predominantemente sociocêntrica,
valorizando mais a interdependência e a cole-
tividade, assim como as mães agricultoras dos
Camarões e as aldeãs da Índia, estudadas por
Keller et al.10 Contudo, a diferença entre os
percentuais das categorias sociocêntrica e in-
dividualista não foi muito grande, podendo in-
dicar que o modelo cultural que visa o
pertencimento grupal e o relacionamento com
as pessoas não seja tão forte assim nesse gru-
po de participantes. É possível que eles tenham
uma orientação autônomo-relacional onde se
valoriza que os filhos se relacionem com ou-
tras pessoas e vivam harmonicamente em gru-
po, mas sem deixar de ser autônomos e inde-
pendentes, conforme foi demonstrado pelas
mães costarriquenhas, mexicanas, indianas e
chinesas no estudo de Keller et al.10 Isso cor-
robora os resultados do estudo de Seidl-de-
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Moura et al.12 em sete capitais brasileiras que
também encontrou uma tendência voltada para
a autonomia e interdependência.
Comparando pais e mães, percebe-se que
elas deram um pouco mais de respostas indivi-
dualistas e eles mais respostas sociocêntricas.
Isso pode demonstrar que talvez a orientação
sociocêntrica seja um pouco mais forte nos
homens do que nas mulheres dessa amostra.
Como exemplo de mãe que apresentou uma
tendência a valorizar metas individualistas
pode-se citar a seguinte resposta:
“Todas, né? Ter bom caráter (ES), tra-
balhar bastante (AA), sempre dar valor naqui-
lo que ele conseguir (AA), sempre com
muita...fugiu até a palavra agora assim...não
querendo nunca...nunca conseguir as coisas
tendo que derrubar as pessoas (AC), conseguin-
do pelos seus próprios méritos da mesma for-
ma que a gente sempre fez, assim, sendo pai e
mãe. Ser educado (BC), é...seja qual profissão
que ele queira seguir, fazer tudo com muita
presteza (AA), seguir mesmo afinco (AA), pra
ser um bom profissional, galgar tudo que tem
de direito (AA), é...que mais? Acho que se ele
se espelhar em pai e mãe ta ótimo porque tanto
eu quanto meu marido, assim a gente é super
complexo em tudo que faz, faz tudo querendo
fazer sempre com a perfeição para não ter nin-
guém que cobre nada da gente. Eu acho que é
isso. Eu acho que é isso. É, é isso.” (mãe-183).
Pode ser observado que no relato acima,
foram identificadas oito características relacio-
nadas às metas de socialização. Desse total, 75%,
ou seja, seis, estão relacionadas com o autoaper-
feiçoamento (AA) ou autocontrole (AC), os
quais fazem parte de uma orientação individua-
lista, que mostra que ela deseja, acima de tudo,
que ele se desenvolva pessoalmente.
O relato seguinte é de um pai com ten-
dência sociocêntrica.
“Eu gostaria e trabalho pra isso, né, pra
que ela seja uma, uma mulher sensível (EM).
É...sensível as pessoas (EM), seja uma pessoa
solidária (ES). É, no fundo, no fundo o que eu
mais desejo é que ela seja realizada, né, na sua
vida afetiva (EM), é, espiritual (ES), social
(BC), profissional (AA). E portanto, para que
ela seja realizada e portanto seja feliz eu acho
que um dos caminhos pra que isso aconteça é
que ela seja sensível as necessidades do outro
(EM), que seja uma pessoa solidária (ES), que
seja, que desenvolva na sua vida, é, categorias
como a questão da justiça (ES), do respeito aos
outros (BC), desbancando discriminações
(AC), preconceitos (AC), que seja uma pes-
soa que tenha esse relacionamento social
(BC).” (Pai-142).
Nesse caso, das quatorze características
voltadas para as metas, onze, isto é, aproxima-
damente 80% delas são classificadas nas cate-
gorias emotividade (EM), expectativas sociais
(ES) ou bom comportamento (BC), todas rela-
cionadas à dimensão sociocêntrica, demons-
trando uma valorização maior desse pai para
que o seu filho se relacione e interaja com as
pessoas.
Foram verificadas também as diferen-
ças entre pais de meninos e meninas através
do teste-t de Student, considerando-se esta-
tisticamente significativos resultados para p<
ou igual 0,05. Não foi encontrada diferença
significativa, mas os valores percentuais po-
dem demonstrar algumas tendências, como
mostra a tabela 4.
Pais e mães de meninos e meninas valo-
rizam as categorias de forma diferente. As mães
de meninos parecem dar mais respostas de au-
toaperfeiçoamento que as mães de meninas, ao
contrário das mães européias do estudo de
Leyendecker 11 que enfatizavam o autoaperfei-
çoamento para as meninas. Em relação ao bom
comportamento, parece ser uma categoria mais
valorizada pelas mães nas meninas, o que pode
ser compreendido pelo fato de tradicionalmente
as regras de bom comportamento, como ter
boas maneiras, um comportamento polido, cau-
sar boa impressão, serem mais rigorosas para
as mulheres do que para os homens. Os pais
parecem valorizar mais características relaci-
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onadas a expectativas sociais nos seus filhos
do que em suas filhas e a emotividade foi mais
relatada para as meninas.
Esses resultados podem demonstrar uma
manutenção dos valores que eram tradicional-
mente considerados importantes para homens,
como ser trabalhador, estudar, ser inteligente,
etc e para as mulheres, ser carinhosa, sensível,
obediente, entre outras. Isso corrobora o que
foi relatado por Biasoli-Alves 6 sobre o fato de
que, apesar das mulheres terem conquistado o
direito a escolarização e trabalharem fora de
casa, valores tradicionais como respeito, obe-
diência, delicadeza no trato ainda permanecem,
mesmo que de forma “encoberta”.
Essa manutenção dos valores acontece
porque os mesmos estão enraizados na cultura
e para se modificarem totalmente levariam
muito tempo. Além disso, seria preciso que não
houvesse comunicação entre antigas e novas
gerações, o que seria muito difícil em nossa
sociedade, onde muitas vezes convivem avós,
filhos e netos na mesma casa, fazendo com que
o processo de transmissão de valores perma-
neça 6.
Segunda pergunta: Estratégias para
atingir as metas de socialização
Na análise da pergunta nº 2 “O que você
acha que é necessário para que ele(a) possa
desenvolver essas qualidades?” verificou-se
que estratégias de ação eram mencionadas:
centrada em si, no contexto ou na criança. Pais
e mães acreditam que a participação deles é
muito importante para que o seu filho possa
desenvolver determinadas qualidades. Para
eles, o modelo e os ensinamentos que ofere-
cem seriam as principais formas de fazer seus
filhos alcançarem certos atributos, como pode
ser observado nas falas a seguir.
“...acho que tem muito a ver com o jeito
que os pais criam...” (pai 001)
“...A família é fundamental...” (mãe 010)
“Eu acho que em primeiro lugar é... são
os pais, a educação em casa...” (mãe 033)
Esse resultado também foi encontrado
no estudo de Prado15 onde a principal estraté-
gia utilizada por pais e mães era ser o modelo
comportamental e referência de orientação.
Quanto às estratégias centradas no con-
texto, também são consideradas importantes,
mas não tanto quanto as centradas em si.  Abai-
xo seguem alguns exemplos desse tipo de es-
tratégia.
“... uma boa escola...” (pai 067)
“Primeiro é um apoio do governo...” (pai
134)
“... que ele possa ter amigos...” (mãe
008)
As estratégias que seriam voltadas para
a criança não foram muito apontadas por am-
bos, podendo indicar que eles não estão muito
inclinados a acreditar que as qualidades que a
criança terá no futuro dependeriam da sua de-
cisão ou do seu empenho. Entretanto, pode-se
Tabela 4: Percentual das repostas de pais e mães de meninas e meninos nas categorias de
metas de socialização.
                           Participantes
Categoria Mães de Mães de Pais de Pais de
meninos (%) meninas (%) meninos (%) meninas (%)
Auto-aperfeiçoamento 47 31 39 44
Autocontrole 3 9 0 4
Emotividade 11 13 4 12
Expectativas sociais 31 31 36 23
Bom comportamento 8 16 21 17
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observar também que os pais parecem colocar
mais a responsabilidade no próprio filho para
o desenvolvimento dessas qualidades do que
as mães. As frases a seguir são alguns exem-
plos de frases relatadas pelos pais.
“... eu acho que é uma coisa pra ela ir se
virando sozinha...” (pai 001)
“... ela decide se faz o certo ou o erra-
do...” (pai 019)
“... eu quero que ela trilhe o caminho...”
(pai 055)
Em relação aos dois aspectos que fa-
zem parte da categoria centrada em si, a ta-
bela 5 mostra pais e mães enfatizando o as-
pecto cognitivo em detrimento do afetivo.
Segue exemplos de relatos dos pais de am-
bos aspectos.
Afetivo: “...ter uma atenção, um  bom
carinho...” ( pai 006)
“... a gente possa dar afeto para ele...”
(mãe 140)
“É, que ele tem que ter muito carinho
no crescimento dele...” (mãe 171)
Cognitivo: “...a gente procura educar,
né, mostrando os caminhos corretos...” (pai
019)
“ Eu acho que é o exemplo que a gente
dá pra ele, né, nas nossas ações, no nosso dia-
a-dia...”  (mãe 126)
“... os filhos têm que se espelhar nos
pais...” (pai 143)
Pais e mães também concordam que a
principal forma dos seus filhos alcançarem as
metas que eles desejam seria de sua respon-
Tabela 5: Percentual de respostas de mães e pais dos aspectos cognitivo e afetivo
Sujeitos                               Mães                                 Pais
Estratégias Total de respostas % Total de respostas %
Cognitivo 23 74,19 24 75
Afetivo 8 25,81 8 25
Total 31 100 32 100
sabilidade e do(a) parceiro(a) e que o mais
importante seria eles servirem como mode-
los, disciplinando, aconselhando e ensinando
os filhos como gostariam que fossem. Nesse
aspecto, o lado emocional não foi muito va-
lorizado. Isso pode indicar que, para eles,
quando se trata dos filhos desenvolverem qua-
lidades, aconselhar e disciplinar é mais im-
portante que a proteção, o carinho e o amor.
Na pesquisa de Prado15 pais e mães também
priorizaram o lado cognitivo, sendo que, com-
parando-se pais e mães, elas deram mais res-
postas afetivas que eles.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente estudo busca preencher par-
cialmente uma lacuna na literatura, trazendo al-
gumas evidências de cognições parentais com-
parando respostas de pais e mães com relação
ao que eles desejam para seus filhos no futuro.
Nesse sentido, os resultados obtidos trazem con-
tribuições relevantes à literatura da área. De
qualquer forma, os autores reconhecem que o
estudo apresenta algumas limitações como, por
exemplo, o tamanho da amostra. As cognições
parentais sobre metas de socialização foram
estudadas através da resposta a duas perguntas
abertas. Embora o procedimento de análise de
conteúdo venha sendo utilizado em diversas pes-
quisas e trazendo resultados relevantes e con-
sistentes, novos instrumentos poderão ser de-
senvolvidos e/ou adaptados para uso em estudos
futuros, com grupos maiores de pais e mães,
inclusive de outras regiões do Brasil. Com isso,
os modelos culturais de parentagem de pais bra-
sileiros serão melhor compreendidos, assim
como aspectos importantes desse contexto de
desenvolvimento, permitindo comparações com
resultados em outras culturas.
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